
A lenda do vilarejo



Em um pequeno vilarejo, mora Simea, uma jovem com
grandes sonhos e habilidades, mas que sente falta de
algo em sua rotina. O vilarejo em que mora é pacífico,
porém cheio de crenças. Como a lenda de uma
caverna jamais vista, que há histórias e relíquias
perdidas em suas profundezas, artefatos que podem
contar o passado e prever o futuro.



Em um fim de tarde a beira do mar, Simea observou
uma tartaruga nadando em sentindo a um rochedo,
por curiosidade a seguir, a tartaruga, que à leva até a
entrada de uma caverna, ao entrar na caverna começa
a se lembrar da lenda, mas não teme em explorar a
caverna. Ao explorar até uma parte da caverna se
depara com uma grande rocha vermelha e se sente
tentada em tocar na grande pedra. E ao tocar ela tem
uma visão de um futuro próximo do vilarejo, em sua
visão vê a realização da antiga lenda do caos, lenda em



que o pequeno vilarejo se afunda em mortes, secas,
doenças e sentimentos angustiantes.E ao deparar com essa situação desastrosa em seu
pequeno vilarejo tedioso, mas que ainda assim é seu
lar. Simea se recusa a acreditar que essa situação
vista pode realmente ser uma visão do futuro. Então
volta ao vilarejo com sentimentos de angústia e
perturbação. Dias se passaram e em uma manhã,
novamente, à beira da praia se depara com a mesma
tartaruga que ao seguir foi levada até a caverna no
meio do Rochedo Simea tentou resistir, mas não
aguentou e novamente seguiu a tartaruga que à levou
novamente ao mesmo caminho até a caverna e dessa
vez ao entrar se deparou com uma luz e um chamado
forte pelo seu nome Então ela descobre que é
destinada a salvar o vilarejo desta grande e terrível
lenda do caos, decidida a receber seu chamado evitar
essa desarmonia. Simea é orientada em sonhos e
visões de como evitar a concretização dessa antiga
lenda do vilarejo. Descobre artefatos antigos
escondidos pela profundeza da caverna que existem
para poder orientá-la e ajudar a evitar esta onda de
caos no vilarejo.



Sentindo que não pode enfrentar toda essa situação
sozinha simea chama dois grandes amigos, já cientes
da lenda, mas descrentes que realmente pode ser
concretizada, eles duvidam de simea. Então ela os leva
até o brilho da pedra vermelha, que da mesma
maneira em que mostrou para Simea em visões a
realização da lenda. A pedra os mostra e orienta sobre
o desastre próximo do vilarejo e como podem derrota-
lo. Então juntos eles decidem explorar a caverna em
busca de artefatos que vão ajudar eles enfrentar o
desastre causado pelo caos, porém a caverna é cheia
de obstáculos e armadilhas.



Então voltaram ao vilarejo sem saber ao certo o que
fazer e como usar os artefatos encontrados na
caverna. Ao chegarem até o vilarejo se depararam
com famílias brigando, plantações secando e
familiares ficando doentes de uma forma repentina. 
Sem perceber, eles mesmos começaram a se afastar
e se consumir na angústia e no medo do que está por
vir. Então, cada um segue para um lado, ao encontro
de suas famílias. Simea mesmo angustiada, ao tocar
em seu amuleto encontrado na caverna, se depara
com um pouquinho de esperança e coragem, o
suficiente para se juntar novamente com seus amigos
e juntos lutarem contra o caos.



Cada um usou seu amuleto e artefato encontrado
para disseminar sentimentos e emoções opostas do
qual o caos trazia. Assim, os sentimentos de
harmonia, felicidade e saúde foram se espalhando e
aos poucos o caos foi sumindo e cada pessoa
contagiava outras com sentimentos bons e
esperança. Então juntos conseguiram destruir toda a
disseminação desastrosa do caos, mas cada um
guardou com cuidado cada artefato recebido ao longo
da jornada, para que apesar das dificuldades haja a
esperança de boas emoções e que caso ocorra novas
situações eles estejam prontos para lutar pelo o que
amam.


